
INAUGURAÇÃO DA CASA DE APOIO À MONTANHA DA ILHA DO PICO

Madalena, ilha do Pico, 5 de Junho de 2008

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Celebrar o Dia Mundial do Ambiente sob o signo de um símbolo natural como o da Montanha do Pico é, seguramente, um privilégio. É o que nos acontece hoje, inaugurando esta que será comummente chamada como a Casa da Montanha.

A Montanha do Pico está incluída nos Sítios de Importância Comunitária da Rede Natura 2000 e constitui, todos o sabemos, um lugar singular e emblemático da nossa paisagem, que só emparceira em monumentalidade com o mar que ao mesmo tempo nos projecta e nos circunscreve. 

Com efeito, neste vulcão encontram-se “habitats” de altitude raros e formações geomorfológicas com enorme interesse, que ainda carecem de estudo e de projectos de conservação, nos quais estamos empenhados. 
Citada e referenciada na literatura de viagens, revisitada pelo apelo à investigação científica ou pelo prazer da caminhada arrojada e magnífica, registada e reinventada pelos artistas, evocada pelos poetas e pelos contadores de histórias, a Montanha faz parte do nosso imaginário colectivo. 
É um dos santuários da nossa natureza – não há, pois, esforço, no sentido da sua valorização, que não valha a pena, ou mesmo, que não tenhamos a obrigação de empreender. 

Pensando assim, e cumprindo um compromisso que assumi em devido tempo, cá estamos no dia e no lugar certos. É uma obra que reforça e qualifica a referenciação da Montanha e da ilha, que é como quem diz dos Açores.
 É uma obra que se insere numa estratégia geral de investimentos do Governo que visam reforçar a visibilidade e a atracção dos nossos espaços naturais mais significativos, na óptica dos seus potenciais utilizadores, salvaguardando, em simultâneo, os bens fruídos e as funções promocionais, interpretativas, pedagógicas e recreativas da sua fruição.

Com um investimento de cerca de 800 mil euros, esta estrutura – cuidada na sua implantação e minuciosa e bem concebida na sua arquitectura – associa a organização adequada da oferta de segurança aos que pretendem escalar a montanha a uma concepção com suporte nas modernas tecnologias, concluindo-se por um espaço sugestivo, com uma preocupação artística e funcional. 

O edifício tem locais preparados para albergarem as equipas de segurança, de forma a estarem, em permanência, prontas para actuar em caso de emergência; um espaço para um veículo dos bombeiros, outro para os socorristas e um pequeno gabinete de primeiros socorros; um espaço para efectuar briefings. 
No entanto, a grande novidade desta infra-estrutura reside num dispositivo para rastrear à distância quem sobe a montanha, suportado nas pulseiras equipadas com GPS e ligação remota, que permitirá sempre saber em que local está cada um dos montanheiros. Com a introdução destes padrões de controlo garantimos, sem dúvida, outro patamar de qualidade e de valor nesta proposta de visitação. 

Para além da impressão arquitectónica de qualidade reconhecida de Nuno Lopes, também José Nuno da Câmara Pereira valoriza, extraordinariamente, este empreendimento com a sua marca arrojada. A ambos dirijo a congratulação do Governo pelos resultados do seu trabalho.

No intuito de ordenar as subidas – e de modo a proporcionar aos visitantes uma melhor qualidade da informação e melhores condições de segurança – o Governo promoveu, desde 2001, quatro cursos para creditação de guias de montanha, nos quais se formaram sessenta e três guias. 
Nestes cursos foram abordadas diversas temáticas, tais como as Ciências da Natureza, a Climatologia e a Meteorologia, o Ambiente, o Socorrismo, o Pedestrianismo e a Orientação. Para além disso, fazem-se simulações de situações práticas e saídas de campo. Em resultado deste esforço, existem actualmente 48 guias credenciados pela Secretaria Regional do Ambiente e do Mar, habilitados a acompanhar os visitantes que pretendem subir a Montanha do Pico. 
Nos últimos anos subiram à Montanha muitos milhares de visitantes e esse número não tem parado de crescer: só no ano de 2007 mais de seis mil pessoas fizeram este percurso privilegiado do turismo de natureza. 

Como já tive a oportunidade de anunciar, o Governo está apostado na criação do GeoParque dos Açores. 
Neste momento, já foi aprovado um Plano de Acção, que culminará com a apresentação pública de um projecto de carta com as áreas a serem classificadas, tendo a respectiva equipa técnica já feito o primeiro inventário dos locais com particular importância geológica, que relevam pela raridade ou relevância cénica, estética, pedagógica ou científica. 
De acordo com o trabalho realizado, estão já identificados 120 geossítios, uma parte significativa deles justamente na ilha do Pico. 

O turismo dos Açores passa – é importante salientá-lo – pela valorização do património natural como um dos seus mais excepcionais activos. 
Temos vindo, assim, a estudar, a criar e a desenvolver um modelo de oferta turística que encontra nesse elemento a sua atractividade dominante e temos vindo a estimular os empreendedores açorianos para apostarem nos factores de aproveitamento dessa vertente de valorização do património e de criação de novos activos. 
Ao Governo compete, sem dúvida, proporcionar as estratégias integradas, promovendo o destino turístico e disponibilizando incentivos como os que estão em vigor – aliás, especialmente generosos – e criando, por exemplo, para aquele efeito, infra-estruturas, como são os casos dos Centros Interpretativos. 
Subsequentemente, porém, há um espaço para os privados emergirem com maior determinação, procurando e encontrando na nossa oferta ambiental as oportunidades múltiplas de negócios existentes. 

Na presente legislatura já investimos mais de dez milhões de euros na criação de infra-estruturas de apoio às áreas protegidas. Demos corpo a uma reforma profunda com a criação dos Parques Naturais de Ilha e do Parque Marinho dos Açores, reclassificando 106 áreas protegidas. 
Agora temos uma nova ambição – a de conseguirmos gerir estes espaços gerando novas oportunidades de emprego, sobretudo orientado para os jovens licenciados em áreas de formação correlacionadas. É um desafio que nos convoca e nos compromete, todos.

A ilha do Pico obteve, igualmente, uma renovada notoriedade com a classificação da Paisagem da Vinha, reconhecida pela UNESCO como Património da Humanidade. Esta é uma das ilhas açorianas com maior potencial de crescimento na área do ecoturismo e do turismo de qualidade. A Casa de Apoio à Montanha da Ilha do Pico, que acabámos de inaugurar, inscreve-se, exactamente, numa linha de coerência dessas apostas. 

Aqui está a obra feita – uma obra que ganhará outra vida com os seus utilizadores. Para já, e no que me toca, posso repetir, com gosto, neste momento, perante os picoenses: “Compromisso assumido, compromisso cumprido!”.
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